
 

 

A DIVERSIDADE DE GÊNERO E A BNCC 

 

Andréia Schach Fey (apresentadora)1 
Margarida Gandara Rauen2  

 

Resumo: A diversidade cultural é enfatizada nas competências da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), cujo texto sugere respeitar as identidades culturais, ou 
seja, o pertencimento das pessoas conforme classe social, etnia e gênero, entre 
outros discutidos por Stuart Hall (2006).3 Estes pressupostos nos levaram, no contexto 
da linha de Pesquisa Educação, Cultura e Diversidade do Programa de Pós-
Graduação em Educação da UNICENTRO, a desenvolver uma pesquisa bibliográfica 
para verificar se materiais didáticos contemplam a diversidade cultural proposta na 
BNCC. Estabelecemos uma delimitação na análise de diversidade de gênero em 
materiais didáticos, tendo como base metodológica a abordagem feminista de 
inclusão de artistas mulheres na história da Arte (PERROT, 2007).4 Domingos Filho e 
Rauen (2018)5 analisaram dois livros didáticos de arte distribuídos pelo Programa 
Nacional do Livro Didático 20156 para o Ensino Médio e constataram que os 
conteúdos refletem androcentrismo, ou seja, além da maioria dos artistas 
mencionados ser masculina, os conteúdos reproduzem uma visão masculina. Fey e 
Rauen (2019)7 analisaram outro livro didático de arte, do 7° ano do ensino 
fundamental,8 o mais distribuído nas escolas públicas do Brasil em 2017, e também 
constataram que não há equidade de gênero. Estes materiais didáticos refletem parte 
dos currículos que algumas escolas tem adotado na disciplina de Arte. Para analisar 
mais atentamente um currículo escolar, seria necessário também verificar seu Projeto 
Político Pedagógico e o Plano de Trabalho dos professores. Conclui-se que, apesar 
dos avanços nas reivindicações feministas, a inclusão da temática de gênero ainda 
não alcançou o discurso da diversidade, pois como mencionam Felipe e França 
(2014)9 os conteúdos dos livros didáticos e currículos escolares apresentam o homem 
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branco e uma cultura eurocêntrica como referência. A diversidade de gênero ainda 
carece de reconhecimento por parte e dos/das professores(as), para que possam 
propor discussões a respeito e ampliar o repertório de artistas em suas aulas da 
disciplina de Arte, atendendo o quesito diversidade no qual está pautada a BNCC. 
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